
NOTAS

“ Cadernos de Administração Pública” {EB AP )

B e n e d it o  S il v a

(Diretor da EBAP)

A literatura sôbre a moderna administração pública e seus ramos especia­
lizados compõe-se, na quase totalidade, de trabalhos estrangeiros, principal­
mente de autores americanos, não traduzidos ou intraduzíveis para o por­
tuguês .

A  Escola Brasileira de Administração Pública (E B A P) sente, todos os 
dias, os efeitos esterilizantes da falta de literatura apropriada, necessária ao 
desenvolvimento de suas atividades. Cumpre-lhe resolver o problema de ela­
borar e publicar o material de leitura e consulta de que carece. Não se trata 
do problema, comum a tôdas as escolas, de estimular e ensejar o apareci­
mento de obras, tratados, compêndios, monografias, ensaios, artigos e relató­
rios sôbre as pesquisas feitas e as matérias ensinadas. O problema aqui é 
específico e mais premente, uma vez que não existe nos idiomas maternos de 
seus estudantes —  português e espanhol —  um montante suficiente de tra­
balhos sôbre administração pública, que possam ser adotados como guias para 
os alunos. E ’ forçoso, assim, que a Escola prepare e publique os manuais^ 
compêndios e demais fontes de conhecimento de que necessita, para documen­
tar e expandir suas funções ordinárias de ensino e pesquisa.

Até a presente data, a falta de literatura específica em português sôbre 
as várias disciplinas ministradas em seus cursos tem sido suprida pela Escola 
mediante a produção e distribuição de uma literatura ad hoc —  escrita, mir 
meografada e distribuída sob o signo da interinidade e a forma de apostilas.

Por um entendimento tácito entre os professores, estudantes e a direção 
da Escola, as apostilas até agora publicadas são tidas como uma espécie de 
sementeira, de que surgirão com o tempo as obras menos efêmeras, os livres 
de texto de que a Escola carece para transmitir, através da palavra escrita, 
os ensinamentos da moderna administração.

Com efeito, vários dos cursos dados pelos professores da EBAP e distri­
buídos sob a forma de apostilas estão sendo revistos e serão enfeixados em 
livros. Deverão aparecer, entre outros, os seguintes livros, em que serão trans­
formadas as apostilas originàriamente escritas para os alunos da Escola: Curso 
de Administração de Pessoal, pelo Prof. H e n r y  R e i n in g  J r . ;  Curso de Orga­
nização e  Métodos, pelo Prof. Harry Miller; Administração Pública, pelo 
Prof. P e d r o  M u n o z  A m a t o ;  Curso de Cultura Brasileira Contemporânea, 
série de conferências pronunciadas por 30 brasileiros ilustres.
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Na hierarquia das obras didáticas, a Escola reservou uma faixa entre 
os tratados exaustivos, os compêndios eruditos e os artigos de revistas, para 
um tipo de publicação menos ambicioso, nem por isso menos útil, como fonte 
de estudo e consulta: o  ensaio, a monografia. Decidiu, assim, a Escola lançar 
uma série de ensaios e monografias sob a denominação genérica de “Cadernos 
de Administração Pública” .

O uso dêsse modesto tipo de publicação —  o caderno —  como veículo 
de idéias e informações data da Revolução Francesa. Foi em 1789 que se 
generalizaram os famosos cahiers de doléances, espécie de registros de queixas 
e reclamações, preparados pelas assembléias populares para orientação dos 
deputados aos Estados Gerais. Em seguida e ainda durante a fase criadora 
da Revolução, estiveram em voga os cahiers des États Généraux, que conti­
nham o conjunto de solicitações apresentadas aos deputados por seus cons­
tituintes. Tais cadernos, redigidos pelos delegados incumbidos de escolher 
os deputados a Assembléia dos Estados Gerais, exprimiam os votos, as quei­
xas, as propostas, as advertências, as críticas e as esperanças formuladas pelo 
povo em cada cidade e em cada vila. Eram, por assim dizer, os terms oí 
reference dos deputados naquela fase exaltada da história política e social 
do Ocidente.

Desde então, os franceses têm empregado constantemente os cahiers como 
instrumentos de difusão cultural. Das várias séries de cahiers que desempe­
nharam papel importante nas letras francesas, destacam-se os Cahiers de la 
Quinzaine, dirigidos por C h a r l e s  P e g u y , de 1900 a 1914, e nos quais se pu­
blicou uma enquête de âmbito internacional sôbre o rumoroso caso Dreyfus. 
Os Discursos, de A n a t o l e  F r a n c e ,  e o romance-rio Jean Cristophe, de R o- 
MAIN R o l l a n d ,  foram divulgados nos Cahiers de la Quinzaine.

Conhecida a função de multiplicador da cultura, desempenhada pelos 
cahiers franceses, não têm faltado iniciativas para o lançamento de séries de 
cadernos similares em outros países, sobretudo latinos, conforme demonstram 
os exemplos indicados a seguir:

E s p a n h a : O  Instituto de Cultura Hispânica de Madrid começou a pu­
blicar, em 1948, os Cuadernos Hispanoamericanos, revista que se propõe a 
integrar al mundo hispânico en la cultura de nuestro tiempo.

M é x i c o :  Os Cuadernos Americanos, que J e s u s  S i l v a  H e r z o g  publicou 
de 1942 a 1947, num total de 36 volumes, representam uma das mais inte­
ressantes aventuras do pensamento de que se tem notícia na América Latina. 
Os títulos das quatro seções permanentes, em que se dividem os Cuadernos 
Americanos, a saber: “Nuestro Tiempo” , “Aventura dei Pensamiento” , “Pre­
sencia dei Pasado” e “Dimensión Imaginaria” , indicam o grau de penetração 
e altitude intelectuais daquela série, a qual somente o adjetivo inglês sophisti- 
cated, tal como empregado pelos americanos, pode qualificar.

E q u a d o r :  A Casa de Cultura Equatoriana de Guayaquil lançou, em 1951, 
a série dos Cuadernos de Historia y  Arqueologia, que estão concorrendo para 
o refinamento do movimento cultural da América Espanhola.
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C u b a : Papel igualmente importante na difusão de idéias e fatos sôbre 
a vida municipal nas Américas é desempenhado em Cuba pelos Cuadernoa 
dei Instituto Interamericano de Historia Municipal e  Institucional.

B r a s i l :  Os Cadernos de Cultura, do Ministério da Educação, dos quais 
já  foram publicadas 72 unidades até a presente data, são outros tantos instru­
mentos de difusão de idéias, elaboração de doutrinas, fixação de reflexões, 
opiniões e fatos sôbre a literatura, a poesia, a arte e outros aspectos da cultura 
brasileira. E ’ um documentário amplo e um temário rico daquilo a que pode­
remos chamar a história intelectual do Brasil.

Bem examinados os fatos, chega-se à conclusão de que os cadernos têm 
contribuído, quase tanto quanto os tomos volumosos, para a formação do 
fundo de conhecimentos a que C r a n e  B r i n t o n  chamou our slender stock of 
cumulative knowledge in the social sciences.

Os Cadernos de Administração Pública, idealizados e lançados pela 
EBAP, destinam-se a remediar, em parte, a falta de literatura especializada, 
com que se vêem a braços, nos países da América Latina, os estudantes de 
administração pública.

Ao lançar a série de Cadernos de Administração Pública, a EBAP ali­
menta a esperança de chegar em breve ao número 100 e, assim, contribuir 
qualitativa e quantitativamente para a difusão organizada de idéias, doutrinas, 
teorias e práticas modernas sôbre a ciência e arte da administração.

Até o momento já foram lançados 12 “Cadernos”  e estão em preparação 
11, conforme a relação seguinte:

ADM INISTRAÇÃO GERAL
KSfc 81

PUBLICADOS

Planejamento do desenvolvimento econômico de países subdesenvolvidos —  Roberto 
de Oliveira Campos.

Confronto entre a administração pública e a administração particular —  Benedito 
Silva.

Relações humanas na indústria —  E . Daya.
As corporações públicas na Grã-Bretanha —  Gustavo Lessa.

EM  PREPARAÇÃO

O estudo da Administração —  Woodrow Wilson.
Ensaios sôbre a administração pública —  Roscoe Martin.
Métodos e técnicas de controle da ação administrativa —  H . O. D ovey.
Estrutura e funções do órgão executivo •—  Benedito Silva.
A pesquisa na administração pública —  José Rodrigues de Sena.
Técnica de coordenação —  Benedito Silva.

AD M INISTRAÇÃO DE PESSOAL

PUBLICADOS

Alguns aspectos do treinamento —  A . Fonseca Pimentel.
Pequena bibliografia sôbre treinamento —  A . Fonseca Pimentel.
As funções dos órgãos de pessoal —  Henry Reining Jr.
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ADM INISTRAÇÃO DE M ATERIAL

EM  PREPARAÇÃO

A  centralização das compras governamentais —  J. R . Simpson.

O abastecimento de material para o govêmo —  J. H . de Mann e P . C . H . Schomper.

a d m i n i s t r a ç ã o  m u n i c i p a l

EM  PREPARAÇÃO

Tentativa de teoria das funções municipais —  Benedito Silva.

ORGANIZAÇÃO E M ÉTODOS 

PUBLICADOS

Teoria dos departamentos de clientela —  Benedito Silva.

A departamentalização no nível ministerial —  Gustavo Lessa.

EM  PREPARAÇÃO

Estrutura e funções das unidades de Organização e Métodos —  Tarras Sallfors. 
Atividades de Organização e Métodos na administração britânica __  J. R . Simpson.

RELAÇÕES PÚBLICAS 

PUBLICADOS

Relações públicas, divulgação e propaganda —  Benedito Silva.

Publicidade administrativa —  Benedito Silva.

ORÇAMENTO E FINANÇAS PÚBLICAS

PUBLICADOS

Os princípios orçamentários -— Sebastião Sant’Ana e Silva.

A rotina é um mal inevitável do serviço público e seria ideal que uma chefia 
inteligente e esclarecida, lançando mão da oportunidade do instituto de colocação 
adequada, não encerrasse os funcionários dotados de qualidade de iniciativa e ambi­
ção nas malhas do ramerrão mortal de um trabalho tedioso.

(O  Moral no Serviço Público —  Paulo Poppe de Figueiredo —  In Revista do 
Serviço Público —  dezembro —  1949, p . 8 2 ).


